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Para aquele Amor que nasce eterno. Sem ele, a Tempestade teria sido minha perdição...

	 

	A todos os nossos clientes dedicados...

	 

	Sejam vez bem-vindos de volta à Casa das Hostesses!

	 


O que você faria se sentisse como se não fizesse mais parte deste mundo? 

	Para onde iria se o passado voltasse para o assombrar? 

	Quem buscar quando vir seu lindo paraíso ruindo diante de seus olhos? 

	Para onde correr quando uma tempestade parece não ter fim sobre sua cabeça? 

	As hostesses podem cuidar de você...

	 


Capítulo 1

	Um Lugar na Tempestade

	Chovia copiosamente naquela noite, mais, muito mais do que vinha chovendo naquela semana. Caía uma chuva de lavar as almas, limpando as ruas da cidade, formando uma paisagem linda, como uma pintura.

	Por mais que chovesse forte, a noite não poderia estar mais serena. Os pedestres caminhavam lentamente pelas calçadas, rumo às suas casas depois de saírem do trabalho, numa dança infinita de guarda-chuvas pretos, brancos, transparentes e coloridos, banhados pelas luzes que se acenderam depois do sol ter descido o horizonte, escondido pelas nuvens que acinzentavam o céu e impediam que a lua e as estrelas aparecessem.

	A chuva escorria pelo chão apressada, como se tivesse um compromisso urgente, fazendo uma melodia única e bonita que poucas pessoas paravam para ouvir. Todos andavam afundados em seus próprios pensamentos e vontades, sempre desesperados para não se molharem, que não chegavam a parar por um minuto, no meio do caminho, permitindo a chuva de cair por sobre o corpo, levemente, gelidamente. Não se permitiam fechar os olhos e apenas ouvir, no fundo de suas almas, aquela melodia tão perfeita que descia dos céus.

	Mesmo que ela viesse todos os dias, mesmo que viesse por uma semana inteira, a bela composição da chuva ganhava poucos espectadores e cada vez menos aplausos.

	Mas um rapaz, um jovem de rosto sereno, que caminhava por entre as gotas de chuva que levavam a uma rua estreita, iluminada fortemente por um letreiro de neon vermelho, apreciava naquela noite aquela canção com um sorriso no rosto e trazia na mão uma rosa, molhada da chuva que caía.

	Tinha uma pele muito alva, ainda mais pálida por causa do frio que a chuva provocava, mas seus lábios estavam avermelhados e baforavam pequenas nuvens de ar quente no vento gélido. Era um pouco alto e magro, vestia roupas sérias, por baixo de uma grossa capa que mantinha suas costas aquecidas e secas.

	Ele subiu uma pequena escada que levava a uma porta, quase escondida nas sombras, se não fosse pelo letreiro de letras desenhadas, onde se lia A Casa das Hostesses, e apertou entre os dedos a maçaneta redonda e desenhada.

	Aquele não era com certeza um lugar comum. Era quase como se fosse mágico. O prédio parecia ter em suas estruturas todo o segredo dos séculos. Era um prédio normal, que fora construído há quase trinta anos e que se enraizara naquele pequeno beco escondido, como uma árvore que cresce à sombra de outras. Aquele prédio crescera na sombra confortável de Tóquio.

	Havia sim quem falasse muito mal das boates com hostesses e hosts. Muitas pessoas que não compreendiam e muitos profissionais que ajudavam a perpetuar tudo de ruim que falavam sobre. Mas havia o mistério por trás de lugares como aquele, que pareciam ganhar vida durante as noites, que se adornavam de esplendor e brilhavam como se fossem a própria luz da lua. Era por esse mistério que todos sempre voltavam!

	Ele fechou seu guarda-chuva e entrou, retirando a capa que protegia sua roupa da água, e encontrou o ambiente que sempre encontrava, todas as noites, como se ali nada mudasse. 

	O primeiro andar era um vasto salão aberto, enfeitado com muitos espelhos ao longo de toda a parede, como num estúdio de dança, e muitas pessoas já se encontravam ali, dançando ao ritmo da música que tocava vibrante, compassada por luzes que brilhavam, se movendo no teto. Era um caminho livre de obstáculos reservado unicamente para dançar.

	Uma pequena escada de metal envelhecido subia circular, ligando o primeiro e o segundo andares. Era no segundo andar que os clientes da boate podiam se sentar confortáveis, na poltrona, mesas ou sofás que ficavam em torno do grande balcão de bebidas, onde grande parte da magia daquele lugar acontecia.

	E era bem ali, naquele andar, jogado em uma daquelas poltronas confortáveis como um sábado, sem o paletó, com o nó da gravata afrouxado, um novo drink misterioso na mão, que aquele jovem vinha passando as noites de sua vida. Porque era justamente ali que ele se sentia mais feliz e mais livre! Era ali que ele podia sentir a vida pulsando dentro de si!

	Era engraçado quando se lembrava de sua primeira impressão sobre aquele lugar. Sentira-se asfixiado e deslocado, como se todos os olhos pudessem vê-lo de uma só vez, como se pudesse ouvir seus pensamentos e ver através de suas roupas. Como se todos ali conhecessem seus medos e seus fracassos. Mas agora era como se aquele lugar já fizesse parte dele e clareasse sua mente e aliviasse suas dores.

	Deixou sua pasta sobre a poltrona que costumava ser sua, assim como a capa e o paletó e se virou sorrindo para um dos cantos que estavam mal iluminados. Ele não precisava que luz nenhuma o guiasse até o motivo de ir até aquele lugar todas as noites. Ele só precisava se deixar levar e seus pés conseguiam encontrar o caminho certo.

	— Boa noite, Selina-chan — ele disse, aproximando-se da garota encostada à parede, que sorria minimamente na sua direção desde que ele entrara na boate.

	— Boa noite pra quem? — ela respondeu, brincando, jogando os braços pelos ombros dele e afundando o rosto em seu peito. — Você já fez todo o meu trabalho! Quem lhe deu permissão pra tirar suas roupas? Sou eu quem faz isso! — Ele gargalhou.

	— Eu peço desculpas. — Ele lhe ofereceu a rosa que trazia, molhada da chuva e ela aceitou, pegando-a delicadamente com as pontas dos dedos, como se nunca tivesse visto uma rosa na vida.

	— Pegou muita chuva no caminho? — ela perguntou preocupada, passando os dedos da mão livre pelos cabelos dele, buscando por algum vestígio da água que caía lá fora, sacudindo as janelas e batendo na porta com violência.

	Souji segurou o pequeno rosto da garota entre suas mãos e levou-o até o seu, unindo lentamente os lábios dos dois, em meio a um sorriso, fazendo-a fechar os olhos e tornar a repousar as mãos em seus ombros, correspondendo ao beijo de bom grado.

	— Tem chovido todos os dias. — Ele deu de ombros quando se separaram e ela ainda levou alguns segundos para voltar do pequeno transe em que caía toda vez que ele a beijava.

	— Eu acho que você devia ir pra casa depois do trabalho quando está chovendo assim. Por que é que você veio andando? — Ele gargalhou, puxando-a pela mão para se sentarem na poltrona onde ele deixara suas coisas.

	— Ir pra casa? E ficar lá sozinho? Ou pior... Ficar segurando vela pra sua irmã e pro Ryouji? Negativo. — A hostesses gargalhou, vendo-o se sentar e se sentando sobre os joelhos dele logo em seguida, ainda segurando carinhosamente sua pequena rosa na mão. — E ainda tem mais... Acho que sabe que sou um homem que aprende com meus próprios erros, não sabe?

	Ela afundou o rosto na curva do pescoço dele, beijando-lhe morosamente a pele, segurando uma risadinha que queria incontrolavelmente fugir por entre seus lábios abertos.

	— Bom... Eu não posso reclamar de ter você aqui. — Ela sorriu maliciosa e o rapaz sorriu presunçosamente. — Ainda bem que estamos contratando cada vez mais hostesses pra trabalhar. Sabia que você e seus amigos monopolizaram várias garotas minhas?

	— Eu devia me envergonhar. — Ele deu risada, beijando o pescoço dela da mesma maneira que tivera o seu beijado. — Ou melhor, não devia não, se você quiser brigar com alguém, devia começar pelo Yusuke. Ele quem me trouxe aqui! A culpa é toda dele!

	— Ah, pode ter certeza de que eu adoraria brigar com Yusuke. Acontece que para conseguir isso eu teria de arrancar a Marina da cara dele e isso seria muito ruim de fazer! Então, brigo com você mesmo, que não tem ninguém na sua cara! — Ele gargalhou.

	— Ainda, você quer dizer, não é, Selina-chan? — Os dois ouviram uma voz suave às suas costas e se viraram minimamente para encarar a bargirl que surgia das sombras, ajeitando a saia e os cabelos.

	— Eu quis dizer exatamente o que eu disse, eu acho — a mais nova das duas respondeu, sentindo um rubor quase ingênuo subindo por suas faces.

	— Quis nada. — Um rapaz moreno, trajando vestes tão sérias quanto as de Souji, caminhou na direção deles, logo atrás de Marissa, vindo do mesmo canto, com as mãos enterradas nos bolsos e um sorriso satisfeito em seus lábios. — Boa noite, Selina-chan!

	— Boa noite, Akihito! — A hostess sorriu na direção dele, carinhosamente.

	— Posso saber a que horas saiu do escritório hoje, Endo Akihito? — Souji perguntou, franzindo o cenho, confuso e indignado.

	— Não pode não — o outro respondeu, gargalhando, agarrando a cintura da namorada e puxando-a de volta para seu peito. — Que eu me lembre bem, aqui você não é meu chefe! É meu amigo! Ou melhor, não é meu amigo nada! É o cliente de Selina-chan e eu nem sei por que eu estou aqui falando com você! — Os quatro gargalharam.

	— Tem alguém de ótimo humor por aqui hoje. — Marissa deu risada, acariciando levemente os cabelos da nuca do moreno que a segurava.

	— E a noite mal começou — ele sussurrou malicioso no ouvido dela, fazendo-a revirar os olhos e sorrir, divertida.

	— Eu tenho de trabalhar, sabia? — ela respondeu. — Ele pode não ser seu patrão aqui, mas aquela ali, se agarrando descaradamente com ele, é minha chefe!

	— Traz um dos seus drinks especiais pra eles dois, que eu aposto que fica tudo certo, não fica, Souji-chan?

	— Saindo um Raining Days pro casal? — A bargirl não deixou que a amiga respondesse e foi puxando o namorado para o balcão de bebidas.

	— Traz alguma coisa pra comer também? — Souji pediu.

	— Será que ela te ouviu? — Selina gargalhou.

	— Esses dois andam tão... Fogosos, não acha?

	— Fogosos? — Ela deu risada da escolha de palavra que ele fizera.

	— É. — Ele coçou a parte de trás de sua cabeça, sem jeito.

	— Acho que, depois de toda aquela situação com a mãe dele, os dois se aproximaram ainda mais. O relacionamento deles superou um grande obstáculo, agora estão aproveitando o momento de calmaria! — Selina sorriu.

	— Eu não chamaria aquilo de calmaria. — Ele indicou o balcão com a cabeça, fazendo-a olhar para trás e os dois riram. Marissa e Akihito estavam encostados contra a bancada, com os corpos colados e os rostos deslizando um no outro com rapidez.

	— Mas o que é isso...? — Selina disse, pasma, rindo. — Eu vou até lá...

	— Posso...? — ele perguntou, com um sorriso divertido e a garota olhou-o, curiosa.

	Souji fez com que a garota se levantasse de seu colo e foi andando até o balcão sorrateiramente, tentando não deixar que os dois percebessem sua aproximação.

	— Mari-chan, me dá comida! Eu tô com fome! — O loiro puxou o braço da bargirl, lhe chamando a atenção e assustando o casal que se beijava.

	— Você não dá uma trégua, hein? — Akihito resmungou.

	— Mas eu estou com fome mesmo! — Ele afastou a hostesses do moreno e foi guiando-a para trás do balcão.

	— Foi a Selina-chan que te mandou aqui, não foi? — Marissa fuzilou com os olhos a amiga, que ria loucamente ainda sentada em sua poltrona, segurando a barriga.

	— Não foi não, eu tô com fome e você não me ouviu, me dá comida que eu te deixo em paz! — A garota deu risada.

	— Quero só ver. — Akihito se sentou em um dos bancos de pernas compridas que rodeavam o balcão das bebidas e apoiou o rosto na mão, admirando com um sorriso a namorada derramar em dois copos Highball a vodca e o suco de limão sobre os cubos de gelo, completando com suco de laranja e por último o creme de cassis.

	— O que você quer comer, Souji? — A garota se virou para ele, sorrindo meigamente, também apoiando o rosto na mão.

	— Quero um daqueles sanduíches especiais que você tem aí escondido! — Ele parecia uma criança.

	— Você não cresce nunca, Souji? — O moreno gargalhou.

	— Será que eu posso? Eu tenho de ser adulto o dia inteiro naquela empresa! Quando eu estou aqui, eu quero ser qualquer outra coisa, menos adulto!

	— Ok, Souji-chan! — Marissa gargalhou, entregando-lhe uma bandeja com os dois copos e os dois sanduíches. — Aqui está! Bom apetite!

	— Agora se manda! — O moreno brincou e o outro se afastou.

	O loiro colocou a bandeja sobre a mesinha próxima à poltrona, ergueu Selina e a colocou novamente em seu colo. A garota deu risada e pegou o copo dos dois.

	— Nada mais próprio para um dia de chuva. — Ela sorriu e os dois encostaram seus copos num brinde antes de bebê-los. — Vejo que conseguiu o que você queria! — Pegou um sanduíche também e os dois experimentaram.

	— Eu sempre consigo o que eu quero, Selina, ainda não descobriu isso? — Ele brincou, fazendo-a rir.

	— Eu ainda me surpreendo com essa sua capacidade. — Ela puxou o rosto dele e uniu os lábios dos dois, apaixonadamente.

	Ali estava toda a perfeição! Ali estava toda a luz!

	 

	ღღღℋღღღ

	 

	Camila estava naquela noite no apartamento de Ryouji e olhava pela janela a chuva que caía do céu com violência, desenhando riscos imensos que iluminavam a noite escura e quebravam o seu silêncio. Ela estava sentada no banco almofadado, uma caneca de chá bem quentinho de camomila na mão, enquanto o rapaz estava sentado em sua escrivaninha da sala, olhando fixamente para uma folha de papel cheia de números e rabiscos em que ele tentava fazer algumas contas.

	— Eu queria fazer a matemática se resolver sozinha, como Ryu faz — ele reclamou, jogando a cabeça para trás e fazendo com que a namorada desviasse os olhos da janela para a direção dele com um sorriso mínimo, cheio de carinho.

	— Eu posso ajudar em alguma coisa? — Ela se levantou e foi até ele, deixando seu chá na mesinha e colocando as mãos sobre os ombros dele, beijando-lhe a testa docemente, fazendo-o sorrir também.

	— Eu só preciso de mais café. Café resolve tudo! — ele disse, levantando-se lentamente da cadeira um pouco desconfortável, que fazia suas costas doerem e se encaminhou para a cozinha.

	Os dois estavam passando por um ótimo momento, depois de terem passado tanto tempo separados. Tentavam reconstruir o relacionamento com bases mais fortes do que antes e tentavam a todo custo impedir que novos problemas nascessem para separá-los de novo.

	Quando retornou para a sala, Ryouji parou, encostado na parede, e ficou olhando para a garota que tanto amava com um carinho tão grande em seu peito que ele nunca conseguira explicar. Desde que se conheceram, ele sabia que ela era o amor de sua vida, mesmo que isso nunca tivesse lhe parecido real demais para acreditar do fundo do coração,  ele sabia. Ele sabia que precisava tanto dela que nunca se sentiria saciado de sua presença e de todo carinho que recebia.

	Deixando o café na mesma mesinha que ela tinha deixado sua xícara antes, ele passou os braços pela cintura da garota, que olhava fixamente para o papel que tinha deixado sobre a escrivaninha, provavelmente tentando encontrar a resposta, surpreendendo-a.

	— Eu senti tanto sua falta — ele sussurrou ao pé do ouvido dela, beijando-lhe morosamente a pele do pescoço, deslizando-se pela nuca e arrepiando sua pele sutilmente.

	— Mas eu estava bem aqui. — Ela deu risada, com as faces coradas, virando-se de frente para ele e passando seus braços pelo seu pescoço, unindo as mãos entrelaçadas na nuca e acariciando-lhe lentamente os cabelos ali com as unhas compridas, pintadas de preto.

	— Mas eu ainda estou com saudades — ele sussurrou, mordendo minimamente o lábio inferior e fazendo-a encarar sua boca arfante, antes que os dois se puxassem para um beijo cheio de desejo.

	Eles caminharam juntos até o sofá, com os olhos fechados e os lábios sem se descolarem por mais que um segundo para puxar um pouco de ar e mudar o rosto de posição, deitando-se lentamente sobre as almofadas azuis-escuros que estavam ali, ela por baixo do corpo dele, puxando-lhe a cintura e a nuca, impaciente por mais daquele carinho enlouquecedor.

	 

	— Pensei que você estivesse ocupado. — Ela quebrou o silêncio que já tinha se estendido por muito tempo.

	— Ah, Souji só faz isso pra me irritar! Ele sabe que eu nunca fui bom em matemática. — O loiro afundou o rosto na curva do pescoço da namorada, aspirando o perfume suave que subia da pele sedosa dela, fazendo-a suspirar. — E como eu posso me concentrar em qualquer outra coisa com você aqui? — Ele trouxe o rosto dela de novo até o seu e uniu os lábios dos dois. — Ainda mais em números!

	— Eu queria poder te ajudar, mas nunca fui muito boa com números também. Eu sei fazer as estatísticas da faculdade por iluminação divina! É o que o professor Marco diz. — Os dois gargalharam.

	— Você tinha de ter algum defeito, não é, Camila? — Ele beijou-lhe a pontinha do nariz, fazendo-a revirar os olhos.

	— Como se eu não tivesse um milhão deles. — Ela bufou.

	— Eu não acho que você tenha!

	— Porque você é bobo. — Ela riu, beijando a mão dele.

	— Eu sou o bobo mais bobo apaixonado que você vai conhecer na sua vida. — O rapaz encheu o rosto da namorada de beijos, fazendo-a gargalhar.

	— Sabia que o Marco ia adorar que você explorasse esse seu comentário? — Ela brincou.

	— Só tem uma psicóloga que pode ouvir e filosofar a respeito das coisas que eu falo entre quatro paredes. — Ele ficou vermelho.

	— Que fofo! Você está todo vermelho! — A garota deu risada, virando seu corpo até ficar por cima do namorado sobre o sofá. Ele virou o rosto, tentando esconder o rubor que coloria suas bochechas, que ela mordeu levemente, fazendo-o resmungar.

	— Não devia deixar alguém da minha idade de bochechas vermelhas, sabia? — ele respondeu, torcendo o rosto, desconfortável.

	— Você tem muitos problemas com a sua idade, vive falando sobre ela! Nós poderíamos procurar por esse problema, o que você acha?

	— Você pode procurar pelo que você quiser em mim, meu amor — ele respondeu sedutoramente, fazendo-a revirar os olhos.

	— Bobão! Eu estou falando sério! Estou falando de você procurar um especialista sério. Eu nem posso analisar você, sabia? É falta de ética!

	— Então, eu não acho que esteja interessado. 

	— Você está fazendo pouco caso do trabalho da minha área, Ryouji! — Camila fez uma carinha emburrada, como se fosse criança.

	— Como se eu fosse capaz de cometer um erro tão primário. — Ele apertou as bochechas dela com a pinça da mão direita, fazendo-a fazer biquinho com os lábios. — Você é a pessoa mais importante do meu mundo, querida!

	Ela sorriu e se aconchegou melhor nos braços dele. Os dois ficaram em silêncio por muito tempo, só ouvindo o barulho da chuva caindo lá fora, batendo na janela docemente, quase como se embalasse os dois. Depois de terem ficado separados por tanto tempo, Camila e Ryouji não queriam mais abrir mão daqueles pequenos momentos em que nada precisava ser dito, bastava os dois estarem juntos e nada podia ser mais perfeito.

	Aquele período de separação serviu para que os dois dessem mais valor ao que sentiam um pelo outro e entendessem melhor seus sentimentos. Claro que os dois queriam ficar juntos mais do que tudo, claro que os dois queriam que um fosse o que o outro precisasse, mas eles precisaram se ver sozinhos para finalmente entenderem que eles eram muito mais do que mais um casal que fora formado pela Casa das Hostesses. Porque as pessoas sabem dar mais valor ao que foi perdido do que ao que está seguramente ao seu lado todos os dias.

	Ele sentou-a no sofá e buscou as canecas que os dois tinham deixado para trás.

	— Essa chuva parece que não vai parar nunca. — Ele suspirou, voltando a se sentar no sofá, ao lado da namorada, passando um dos braços pela cintura dela e puxando-a para se aconchegar em seu peito.

	— Fazia muito tempo que não chovia assim tão forte, não é mesmo? — ela concordou, levando seu chá até os lábios e dando um grande gole no líquido dourado que estava quase frio.

	— Parece um mau presságio... — Ele também bebeu de seu café, olhando para as gotículas que deslizavam pelo vidro frio da janela, tentando ler uma mensagem oculta neles, fazendo a garota encará-lo, divertida.

	— Mau presságio? — ela perguntou, desviando a atenção dele da janela.

	— Não acredita em maus presságios, amor? — Ela sacudiu a cabeça negativamente.

	— Você acredita?

	— Eu acredito. Acredito que sempre tem alguma forma de vermos o que vai acontecer. Acredito que toda essa tempestade quer dizer que vem turbulência por aí.

	— Não pra nós, por favor, né? 

	— Quem sabe? Só o que eu acho é que quando eu acordo ouvindo esse barulho de chuva, sinto meu corpo todo gelado.

	— Você só precisa dormir com mais cobertores, amor. — Camila brincou, vendo-o fazer uma careta engraçada. — Eu acredito que chuva é só chuva. É água condensada que cai das nuvens que se formaram por causa do vapor.

	— E você acabou de tirar toda a magia da chuva, Camila, sua sem graça! — Ela gargalhou.

	— Desculpe! Foi sem querer. Acho que você deveria conversar sobre isso com a Selina. Ela que é cheia de acreditar nessas coisas, em sinais e na chuva... Ela gosta bastante de chuva. Você vai se entender bem com ela.

	— Você só gosta de fatos, amor? — A garota fez uma careta.

	— Acho que eu não teria voltado com você se acreditasse só em fatos, Ryouji... — Ele franziu o cenho, sem entender.

	— Por que não? — Ela mordeu o lábio inferior, franzindo o cenho também, pensativa. — Não, espera... — ele interrompeu antes que ela começasse a dizer alguma coisa — acho que eu não quero que você responda a isso...

	— Por que não? — ela perguntou, confusa.

	— Porque eu sei que você não deveria ter voltado pra mim e acho que é muito cedo pra termos essa conversa...

	— Como você é bobo! — Ela acariciou a nuca dele, trazendo-lhe o rosto para unir seus lábios num beijo. — Eu voltei pra você porque te amo! Porque eu não quero viver sem você do meu lado!

	— Nem eu quero viver sem você!

	 

	




	

Capítulo 2

	Uma Noite no Tempo Perdido

	Yusuke chegou à boate naquela noite totalmente encharcado e subiu a escada correndo, procurando desesperado pelos olhos azuis que acalentavam tanto seu coração, sem precisar dizer uma só palavra. Mesmo que todos os dias ele estivesse com Marina, nunca parecia o suficiente e ele nunca parecia saciado da presença dela. De tê-la em seus braços, ter seus beijos, seus carinhos. De ter aquele amor unicamente pra ele.

	O moreno começara a frequentar A Casa das Hostesses há quase dois anos, todas as noites, mas ele era diferente da maioria dos clientes daquele lugar. Não era comum que um cliente voltasse todos os dias, muitos nunca voltavam, essa era a verdade. O ambiente de uma casa de hostesses era o que as pessoas procuravam quando chegavam aos seus limites e precisavam fugir da realidade.

	A Casa das Hostesses era um mundo de sonhos fabricados. Era exatamente como quando se deita a cabeça no travesseiro e fecha os olhos para cair profundamente num mundo em que tudo foge completamente da realidade, Yusuke se perguntava o quanto aquela boate conseguia ser viciante.

	Depois de um dia de trabalho exaustivo, ele só queria se sentar em sua poltrona costumeira com uma das bebidas maravilhosas da Mari-chan.

	O moreno afrouxou o nó da gravata, deixando suas coisas espalhadas em seu lugar de sempre e caminhou até o balcão de bebidas, onde a bargirl sorria lindamente enquanto agitava sua coqueteleira. Por ali, não havia sinal da pessoa por quem procurava.

	— Boa noite, Yusuke-san! — ela disse divertida, provavelmente porque a expressão dele estava lastimável. — Dia difícil?

	— Nem me pergunte — ele se sentou no banco diante dela e afundou o rosto nas mãos. — O que tem de bom pra mim hoje?

	— Hum, deixe-me pensar direito sobre isso. — Ela olhou pensativa para seus ingredientes e depois encarou o moreno, bem séria. — Marina não está com você?

	— Eu a estava procurando, na verdade. — Ele olhou por sobre os ombros, na esperança de que sua visão estivesse apenas turva e por isso não a tivesse visto ainda. — Faz alguma ideia de onde ela esteja?

	— Não, ainda não a vi. — O tom de voz da hostess saiu despreocupado, mas ele sabia que ela estava apenas disfarçando. Já vinha se tornando muito bom em saber quando elas estavam escondendo alguma coisa. Afinal de contas, dividia a cama com uma hostess, se não soubesse alguns desses truques, estaria perdido. — Gosta da chuva, Yusuke-san?

	— Talvez hoje não — ele respondeu, pensativo, ouvindo atento o barulho da chuva que parecia aumentar cada vez mais.

	— Então eu tenho um Damn the Weather que pode alegrá-lo. — Ela brincou, tentando fazer com que a expressão entristecida do moreno se desfizesse. Ele deu risada.

	— Você tem mesmo uma bebida com esse nome?

	— Existem bebidas com os nomes mais inimagináveis, Yusuke-san! — Ela sorriu ainda mais lindamente e só aquele sorriso tinha o poder de apagar um pouco a neblina que se espalhava dentro do peito dele.

	Em silêncio, Yusuke prestou atenção ao jeito artístico que Marissa tinha quando estava preparando um drink. Colocando o suco de laranja, o vermute doce, o gin e o licor todos na coqueteleira, enquanto resfriava um dos copos de coquetel e dançava minimamente enquanto misturava tudo no ritmo da música que tocava alta lá no andar de baixo.

	— Boa noite, Yusuke — Akihito apareceu às suas costas e passou o braço por seus ombros.

	— Ah, você está aqui? — O mais velho fingiu decepção. — Pensei que poderia ficar com Marissa a noite toda.

	— Até parece. — O outro revirou os olhos, dando risada. — Você está lastimável!

	— Obrigado! — Yusuke respondeu, tentando não soar muito mal-humorado.

	— Logo, logo, ele será outro. — A bargirl lhe entregou seu copo com um sorriso enfeitando-o. — Quer alguma coisa para comer?

	— Quero sim. Acho que é melhor — ele respondeu, pensativo e bebeu um pouco de seu copo. Pouco a pouco, seus músculos afrouxavam a tensão e sua cabeça ficava leve, como se os problemas pudessem se dissolver. — Suas bebidas me dão medo, sabe? — A garota gargalhou.

	— Não precisa ter medo, Yusuke-san! Eu jamais usaria meu dom para o mal!

	— É melhor não cair nessa, Yusuke. — Akihito se meteu, segurando a pequena mão da garota entre as suas, com adoração. — Essa daqui tem a todos nós em suas mãozinhas e, se lhe der na telha, faz o que bem entender conosco! E provavelmente nem nos lembraremos no dia seguinte do que aconteceu!

	— Como você se atreve a me difamar dessa forma, Endo Akihito? — Ela deu um peteleco na testa dele. — Eu nunca faria nada com alguém que pudesse me arrepender depois! Tenho muito cuidado com todos os clientes da boate! O tamanho da confiança que eles depositam em mim não tem preço. — O rapaz sorriu seu sorriso de covinhas encantador.

	— Desculpe, amor, não passou pela minha cabeça que você ia achar que eu estava tentando desonrar seu profissionalismo. Não foi minha intenção. — Ela circulou o balcão e se prendeu nos braços dele.

	— Acho que eu tenho um jeito de perdoar seu deslize. 

	— E eu acho que vou sair daqui antes que eu veja mais do que estava esperando por uma noite de tempestade. — Yusuke brincou, pegando seu copo.

	— Esqueci do seu aperitivo. — Marissa bateu na própria testa.

	— É, esqueceu — ele concordou, rindo. — Mas eu culpo Akihito!

	— Eu também culpo Akihito — o mais novo concordou, prendendo ainda mais a cintura da namorada. — Eu acho que esse tal de Akihito merece uma punição severa! O que você pensa disso, querida?

	— Eu não quero nem ouvir essa resposta! — Yusuke se afastou para sua poltrona e retirou todas as coisas que tinha jogado lá quando chegara para se sentar.

	O ambiente da boate parecia cada vez mais confortável, mas ele não tinha certeza se era o efeito da bebida que estava se espalhando. Afundou a cabeça contra o encosto almofadado e sentia como se pudesse dormir ali mesmo, hipnotizado pelos belos abajures que se espalhavam pelo aposento, como se dançassem com as hostesses que andavam de um lado para o outro.

	Parecia que novos rostos se misturavam aos conhecidos por ali, novos sorrisos, novos tons de cabelos, novos olhares. Muitas hostesses vinham sendo contratadas conforme mais clientes surgiam pelas portas todas as noites. Yusuke sentia quase como se presenciasse uma peça de teatro desde a primeira noite em que aparecera por ali, como espectador no começo e agora como um personagem fixo.

	— Já chegou? — Ele ouviu uma voz conhecida às suas costas e inclinou o pescoço para poder olhar para Marina, que se aproximou com um sorriso surpreso e ficou atrás da poltrona, com as mãos em seus ombros.

	— Estranhei sua ausência — ele respondeu, fechando os olhos, enquanto a garota lhe fazia massagem. — Onde você estava?

	— Estava lá em cima — ela respondeu, pensativa. — Estava com um pouco de dor de cabeça quando cheguei, então subi, tomei remédio e decidi ficar deitada até passar.

	— Pobrezinha. — Ele colocou o copo sobre a mesinha que ficava ao seu lado e puxou a garota pela mão, fazendo-a se sentar sobre seu colo. Marina se aninhou em seu peito, afundando o rosto contra a camisa quase molhada dele.

	— Você pegou chuva, vindo pra cá? — a hostesses perguntou, com uma risadinha baixa e quase sem força.

	— Só no caminho do carro até aqui — ele respondeu e ela assentiu.

	Os dois ficaram em silêncio, parados naquela mesma posição por um longo tempo, apenas ouvindo o barulho da chuva que caía lá fora, a música animada que as pessoas dançavam no andar debaixo e as próprias respirações. Yusuke tornou a pegar o próprio copo e o levou até seus lábios.

	— O que você está bebendo hoje? — Ela quebrou o silêncio, erguendo a cabeça minimamente para encará-lo.

	— Marissa disse que se chama Damn the Weather — ele respondeu prontamente. — Tem gosto de laranja, quer um pouquinho?

	— Acho que hoje não vou beber nada não. Estou com medo da dor de cabeça voltar — ela respondeu desanimada, voltando a se ajeitar deitada sobre o peito do rapaz e ficou encarando a janela que estava a sua frente.

	— Estava muito forte? — ele perguntou de repente, depois de terem deixado passar mais alguns momentos de silêncio pesado.

	— A dor de cabeça? — ela perguntou e ele confirmou. — Bastante! Fazia tempo desde que tive uma enxaqueca assim tão forte.

	— Acha que é melhor ir ver um médico? — ele perguntou preocupado.

	— Se a dor voltar, acho que vou marcar uma consulta sim. — Ele concordou e os dois voltaram a ficar em silêncio.

	Não era normal que Marina ficasse tanto tempo calada e ele não sabia o que fazer numa situação como aquela. Não sabia se devia ficar preocupado e não esperar que a dor voltasse para levá-la ao médico, não sabia se devia tentar animá-la de alguma forma, não sabia nem se devia tentar começar alguns assuntos para ver se ela se empolgava a falar também sobre qualquer coisa. A verdade era que ele sabia bem pouco sobre como agir, mesmo que os dois já estivessem juntos há um tempo, mesmo que tivesse chamado a garota para morar em sua casa.

	— Já conhecia essa bebida? — Ele tentou recomeçar o assunto, girando o líquido alaranjado em seu copo diante dela.

	— Marissa costuma fazer algumas vezes — ela respondeu, sem emoção.

	— Quando eu penso que já experimentei todas as bebidas da Mari-chan, ela sempre me surpreende com uma nova. — Ele deu risada.

	— Desde que eu cheguei aqui, ela nunca me deu uma bebida repetida, a não ser que eu tenha pedido — a garota concordou, contemplativa.

	— Você não fala muito da época em que chegou aqui. Marissa já tinha entrado para A Casa das Hostesses, então?

	— Já, eu fui a última. Antes da Kelly, eu acho? Não me lembro. Não tenho certeza se me lembro de quando Kelly chegou, então não sei se eu entrei antes ou depois dela — Marina disse pensativa, se ajeitando sentada sobre o colo dele.

	— Hã... Não se lembra? — O moreno estranhou.

	— Não. Não falava com ela no começo. Na verdade, ela não falava muito com ninguém, eu acho. Bom, mas eu também era muito distraída.

	— Você ainda é muito distraída.

	— É verdade — ela respondeu, afundando o rosto no peito dele. — Isso é ruim.

	— Por quê?

	— Não acha que seja ruim eu ser distraída?

	— Não, você costuma ser bem cuidadosa comigo.

	— Cuidadosa em que sentido? — Ela moveu a cabeça minimamente para cima, sem desencostar seu ouvido do peito dele.

	— Existe mais de um sentido? — Bebeu um pouco de seu copo.

	— Existem milhares de formas de ser cuidadosa. Eu não gosto de muitas delas. Outras eu nem sei como seria.

	— Você nunca é distraída comigo. Acho que dessa forma que você é cuidadosa.

	— Você cuida mais de mim do que eu de você — ela respondeu, amargamente.

	— E isso é ruim pra você?

	— Eu não sei. É?

	— Eu não acho ruim cuidar de você.

	— Então não deve ser ruim. — Ela voltou a encarar a janela e seus olhos estavam tão fixos nas gotículas que escorriam pelo vidro frio e embaçado que parecia contá-los um por um, como se fosse muito importante saber quantos passaram por ali no final da noite.

	Ela ficou em silêncio tão concentrada que o moreno pensou que tivesse adormecido e não tentou recomeçar nenhuma conversa depois daquele momento.
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	A porta tornou a se abrir repentinamente no andar de baixo, trazendo para dentro um vento gelado que arrepiou a pele dos casais que dançavam animados e aquecidos no ritmo da música alta, e com ele um novo visitante, que fechou depressa a porta.

	Era um homem de aparência madura, uns quarenta e poucos anos, cabelos ondulados que chegavam compridos até quase o fim de seu pescoço, no encontro com os ombros. Vestia um sobretudo preto de couro lustroso e brilhante, que refletia a luz colorida que rodopiava no teto, sobre o terno. Tinha nas mãos um par de luvas que segurava agora e um guarda-chuva pingando.

	Seus olhos vagavam perdidos para todas as direções, como se esperasse encontrar alguma coisa atrás da porta que não estava lá. Lembrava uma criança assustada e perdida em um enorme parque de diversões, vendo nos brinquedos gigantescos monstros assustadores.

	— Boa noite! Seja bem-vindo à Casa das Hostesses! — Akemi, uma jovem hostess que tinha sido contratada recentemente por Selina, saudou-o calorosamente, percebendo que o homem não sairia sozinho da porta e poderia se machucar caso uma nova pessoa entrasse ali.

	— Boa noite — ele respondeu educadamente, encarando a garota que lhe sorria abertamente.

	— Será que posso lhe oferecer alguma coisa? — Ela jogou os longos e sedosos cabelos para trás, sorrindo cheia de meiguice.

	— Não sei... — ele respondeu, incerto, e olhou para a porta que ainda estava às suas costas.

	— Quer tirar seu casaco? Essa luz pode não parecer forte, mas faz a gente suar bastante. — Ela sorriu, mas ainda assim o homem não conseguiu acompanhá-la.

	— Então, aqui é uma casa de hostesses? — ele perguntou e a garota assentiu. — E você é uma? Uma... Hostess?

	— Sou sim! Meu nome é Akemi! Muito prazer!

	— Acho que vou embora... — ele disse, temeroso, girando em seus calcanhares e dando as costas à garota sorridente, ensaiando uma saída pela porta que sua mão não parecia disposta a abrir para lhe dar passagem.

	— Por que já vai embora? Você acabou de chegar — ela disse, se aproximando um pouco mais e segurando-lhe gentilmente o braço para fazê-lo olhá-la. — Está chovendo muito forte, espere pelo menos a chuva diminuir.

	— Não acho que vá diminuir hoje — ele respondeu, desanimado.

	— Não gosta da chuva? — Ela puxou-o gentilmente para longe da porta.

	— Nunca tive problemas com isso — ele respondeu, pensativo, percebendo a preocupação que ela tivera de afastá-lo da entrada.

	— Quer me dar seu casaco? — ela insistiu, vendo-o torcer um pouco as luvas nas mãos e sacudir o guarda-chuva que pingava.

	— Eu não tenho certeza se quero ficar aqui.

	— Algum problema? Em ficar aqui?

	— Não sei se seria bom ser visto em uma casa de hostesses — ele respondeu, inquieto.

	— Você deve ser alguém importante, então — ela respondeu, quase sem medir suas palavras e ele franziu o cenho.

	— Por que diz isso?

	— Porque você precisa se preocupar com o que os outros vão pensar a seu respeito se o vissem por aqui.

	— Eu não sou tão importante assim. — Ele encolheu os ombros, sem jeito. — Você deve ter razão. Acho que não tem problema ficar aqui até a chuva diminuir.

	— É assim que se fala — ela disse alegremente. — Se preferir ficar aqui embaixo, podemos deixar suas coisas penduradas aqui. — Ela indicou um grande armário onde os casacos ficavam separados e protegidos.

	— Aqui embaixo? — Ele observou os casais dançando, parecendo assustado. — O que tem pra fazer ali? — Indicou o segundo andar.

	— Pode se sentar e tomar um drink. — Akemi sorriu.

	— Isso se parece mais comigo. — Ele mordeu o lábio inferior como se fosse um adolescente e a garota deu um largo sorriso, pegando-o pela mão e o desviando dos casais mais próximos, guiando-o até a escada e o conduzindo até o andar superior.

	O loiro se apoiou na grade, observando o andar de baixo, acompanhando as luzes que rodavam e refletiam na parede coberta de espelhos.

	— Tem certeza de que não quer dançar? — A garota se apoiou ao seu lado, olhando divertida para baixo e depois se desviando para encará-lo.

	— Não tenho mais idade pra isso — ele respondeu, se afastando da grade e encarando o ambiente em que se encontrava. — Aqui me parece mais tranquilo!

	— Por favor, sente-se. — A hostess guiou-o para um dos sofás de dois lugares que estava desocupado em uma das extremidades do cômodo. — Prefere tirar seu casaco ou posso fazer isso? — ela perguntou, sem parecer maliciar nenhuma parte de sua frase.

	— Pode deixar — ele respondeu, sem graça e retirou o sobretudo de seus ombros, deixando-o no braço do sofá e se sentando ainda um pouco intimidado pelo lugar.

	— Quer que eu lhe traga alguma coisa para beber?

	— Sim, por favor. — Ele pensou por um instante. — Gostaria de uma taça de vinho.

	— Vinho será. — Ela sorriu e se afastou, sem sair das vistas dele.

	A garota foi até o balcão de bebidas saltitando como se fosse uma menina com um novo amigo imaginário e fez Marissa e Akihito acharem engraçado.

	— O que foi que os dois estão rindo?

	— Você parece muito alegre. — A bargirl se inclinou minimamente para o lado, observando o homem sentado no sofá. — O que seu amigo quer beber?

	— Vinho — Akemi respondeu, um pouco desanimada.

	— Cuidadoso. — Akihito riu, divertido, e a garota o encarou questionadora. — Eu só pensava...  No pedido dele. Foi bastante cuidadoso.

	— Cuidadoso até demais — a garota respondeu.

	— O que quer dizer? — Marissa perguntou intrigada, colocando algumas especiarias na taça antes de servir o vinho que Akemi não tinha ideia do que poderia ser.

	— Não queria nem sair da porta. Queria ir embora porque não devia ser visto em uma casa de hostesses.

	— E como o convenceu a ficar?

	— Vai esperar diminuir a chuva. — A mais nova bufou, mas o casal deu risada. — Por que vocês dois estão rindo?

	— Não precisa ficar tão desanimada. — O moreno sorriu, amigavelmente.

	— Seu cliente pode ser cuidadoso, mas ficou pela curiosidade! É por aí que você vai conseguir conquistar a confiança dele...

	— Pela curiosidade?

	— Isso mesmo. Basta continuar atiçando uma pequena brasa e ela logo se tornará uma fogueira. — A bargirl entregou a taça nas mãos da amiga gentilmente. — Boa sorte!

	— Acho que eu vou precisar. — Ela se direcionou de volta para o sofá, se sentando ao lado dele, de novo com seu belo sorriso, e lhe entregou sua taça de vinho. — Se preferir que o vinho seja aquecido, pode me pedir, tudo bem?

	— Obrigado. — Ele sorveu do líquido rubro lentamente e ficou um momento analisando o sabor que tinha sentido. — Você é uma mulher intrigante. — O loiro quebrou o silêncio breve que tinha se estendido momentaneamente.

	— Por que diz isso? — Ela sorriu com a palavra.

	— Porque mulheres costumam exigir sempre muitas respostas. 

	— Não precisa se preocupar quanto a isso Eu não tenho as perguntas ainda. — Ele a acompanhou no sorriso.

	— Não perguntou nem mesmo meu nome. E eu já sei o seu, Akemi.

	— Talvez você não esteja pronto pra me dizer seu nome. — Ele arregalou os olhos, surpreso. Em silêncio, tornou a sorver de sua bebida.

	— Você não vai me acompanhar? — ele perguntou, depois de um tempo, indicando sua taça de vinho e ela sorriu.

	— Claro! Vou pedir a garrafa, posso? — Ele tornou a morder o lábio, pensativo.

	— Acho que sim. Pode sim.

	Akemi tornou a se levantar e foi até o balcão, pediu outra taça e a garrafa e logo retornou para o sofá. Serviu-se e ofereceu sem dizer nenhuma palavra para tornar a encher a dele, que aceitou também em silêncio.

	— Sempre tem tanta gente por aqui?

	— Sempre tem bastante gente, sim! É um lugar bastante popular! — a garota respondeu, orgulhosa.

	— Não é muito antigo? — ele perguntou, curioso. — O prédio parece antigo, mas... Eu não me lembro de já ter prestado atenção a ele.

	— O prédio é um pouco antigo sim! A boate é mais recente. — A garota levou seu copo à boca, pensativa.

	— Mas mesmo assim tem clientes fiéis?

	— Mesmo sendo recente? — a hostess perguntou e ele a encarou, para confirmar com a cabeça. — A maioria dos clientes nunca volta. Mas os que voltam, são muito fiéis.

	— São todos jovenzinhos — ele disse, amargurado.

	— Idade não é uma coisa que importe por aqui — ela respondeu, tranquilamente, fazendo-o encará-la mais uma vez, rindo.

	— É o que todos sempre dizem — ele respondeu, tristemente.

	— Você realmente se importa muito com o que os outros pensam. O senhor não acha que deveria levar em conta só o que sente?

	— Senhor é aquele que está no céu. — Ele fez uma careta, fazendo-a dar risada. — Meu nome é Yoshi. E você tem razão, eu às vezes exagero sobre o que os outros podem pensar. Mas já faz tanto tempo, que acho que seria difícil mudar.

	— Nunca é tarde pra mudar. As pessoas costumam se acomodar com esse pensamento pra esconder muitas vezes o medo que sentem de mudar. Você tem medo de mudar, Yoshi? — Ela pronunciou o nome sedutoramente.

	— Eu? — ele encarou sua taça, olhando para dentro dela, como se fosse encontrar a resposta que procurava dentro do líquido vermelho. — Tenho. Morro de medo... Nunca fui bom em aceitar mudanças ou em lidar com elas.

	— Admitir é um bom primeiro passo. — Ele a encarou, surpreso. — As coisas acontecem sempre num turbilhão de mudanças. Já deve ter passado por muitas ao longo da vida.

	— Passei por mais mudanças do que gostaria, com certeza — ele admitiu, com uma risada, pensativo.

	— Na maioria das vezes é assim mesmo. Eu sei que todos nós nos transformamos todos os dias. Às vezes duas vezes por dia!

	— Duas vezes ao dia?! Acho que eu teria uma parada cardíaca. — Ele a fez gargalhar gostosamente. — Acho que entendi o que quer dizer, eu não acordei pensando em acabar minha noite numa casa de hostesses...

	— Exatamente. Eu, por exemplo, nunca pensei que trabalharia numa casa de hostesses!

	— Pensei que fosse um sonho antigo. — Ele tornou a brincar, levando sua taça até os lábios e sorvendo lentamente de seu vinho.

	— Nunca sonhei isso antes de chegar até aqui, mas o lugar sabe mesmo enfeitiçar os outros.

	— E como foi que chegou até aqui? — ele perguntou curioso.

	— Já quer saber minha história? Isso é assunto pra encontros futuros. Se voltar. — Ela provocou, vendo-o disfarçar o sorriso, desviando o rosto e mordendo o lábio.

	— Encontros futuros? — ele repetiu, vendo-a erguer as sobrancelhas delicadamente, enquanto também bebia de seu vinho com lentidão.

	— Ou talvez não volte mesmo, como está inclinado a fazer. — Ela deu de ombros, fingindo não ligar. — Talvez, só espere a chuva passar. — Ela desviou o rosto, olhando para a janela, de onde era fácil ver a tempestade que não parava. — Talvez continue sua vida, sem me dizer absolutamente nada sobre si mesmo e sem me perguntar nada sobre mim. Talvez nem se lembre do que conversamos aqui e volte pro seu mundo, sem mudanças.

	— Acredita que isso aconteceria com facilidade? — ele perguntou, rindo.

	— Acredito que exigiria esforço! Mas um homem poderoso como você deve saber se esforçar muito bem. — Akemi deu de ombros, novamente.

	— Um homem poderoso? — Ele tornou a rir. — Acho que já está lendo coisas demais em mim. Talvez, a chuva não seja uma coisa ruim lá fora.

	— Talvez eu esteja vendo demais ou talvez esteja vendo o certo. O que eu sei com certeza é que se trata de um homem que não se intimida facilmente, ao contrário do que está acontecendo enquanto conversa comigo.

	— Agora você vê, agora não vê mais. — Ele brincou, passando a mão livre diante do rosto dela, fazendo-a sorrir.

	— Um mágico? Então terei mais problemas do que eu pensava em extrair seus segredos. Vocês nunca revelam seus truques!

	— E não revelo mesmo. Mas eu posso estar pronto pra voltar a me comunicar.

	— Voltar a se comunicar?

	— Talvez esteja mesmo na hora de começar a escrever um novo capítulo...

	 

	




	

Capítulo 3

	Um Sonho no Mundo Novo

	Ryu estacionou seu carro em uma das vagas mais próximas que encontrou da boate pra tentar se molhar o mínimo possível antes de entrar, mas o lugar parecia lotado naquela noite. Se ao menos fosse um lugar como um shopping ou até mesmo em seu próprio escritório, em que dando algumas voltas era possível encontrar alguém saindo no momento em que você chegava para tomar-lhe o lugar... Mas não ali. Todos ali sempre saíam quase juntos, quando a boate estava prestes a fechar suas portas. E se ficasse rodando até encontrar uma vaga, não entraria nunca.
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